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A experiência brasileira na promoção do diagnóstico precoce do HIV

Estima-se que aproximadamente 255 mil pessoas estejam infectadas pelo HIV no Brasil e ainda não se testaram. Dados da pesquisa de comportamento realizada pelo Ministério da Saúde mostraram que em 1998, apenas 24% da população entre 15 e 54 anos havia se testado, em 2008 esse índice foi 36,5%.

Os desafios são muitos e podem ser enfocados a partir da noção de barreiras de acesso como as geográficas, político-organizacional, estrutural e até mesmo discriminatória. O Brasil possui uma epidemia concentrada e grandes desigualdades em virtude da dimensão territorial, diversidade populacional e cultural. Apesar do acesso universal à terapia antiretroviral, ainda há inúmeros obstáculos que desafiam a promoção do diagnóstico precoce da infecção pelo HIV. Dados do sistema informatizado do Ministério da Saúde mostraram que em 2008, 34,9% dos pacientes diagnosticados positivos para HIV e virgens de tratamento chegaram aos serviços de acompanhamento clínico com comprometimento imunológico.

Diante desse cenário, diversas ações e políticas em saúde foram realizadas para ampliar o acesso ao diagnóstico: 

a) Descentralização político-administrativa dos laboratórios públicos em redes hierarquizadas em níveis de complexidade, com a pactuação entre as esferas de gestão. 

b) Participação da comunidade e da sociedade civil organizada no controle social.

c) Mobilização social através do projeto “Fique Sabendo” para que a população compreenda a necessidade de conhecer sua sorologia. Ações de saúde são promovidas com a oferta de informação, preservativo e testagem. Esteve em eventos de moda, feiras de artes, congressos, festas típicas brasileiras, nas universidades do país e em vários municípios no dia mundial de luta contra a aids. Uma das mobilizações mais importantes foi nas paradas da diversidade sexual, onde houve promoção da testagem aos gays, lésbicas, travestis, transexuais e transgêneros. Esse movimento conseguiu também romper as barreiras religiosas, que em uma ação inédita e histórica mobilizou as pastorais e religiosos católicos.

d) Garantia dos recursos financeiros. A sustentabilidade das ações de diagnóstico do HIV é um dos pontos que caracteriza a política de saúde do Brasil. Ampliou-se em mais de dez vezes a oferta pública de testes diagnósticos na última década. Em 1999, foram realizados 440.215 testes imunoenzimáticos de triagem para o HIV. Já em 2008, 4.659.610 desses testes foram realizados. Além disso, duas marcas de testes rápidos são fabricadas por laboratórios farmacêuticos nacionais. Em 2009 foram distribuídos para todo o Brasil 2.446.380 de testes rápidos, 28% mais testes do que o ano anterior. Prioritariamente favorecem o diagnóstico para segmentos populacionais mais vulneráveis como gays, usuários de drogas injetáveis, profissionais do sexo, ribeirinhos, índios, gestantes, entre outros.

e) Elaboração de normas e protocolos. Na revisão mais recente do instrumento normativo do algoritmo de testagem para a realização do diagnóstico da infecção pelo HIV, obteve-se como resultado a inclusão de novas metodologias, redução do número de etapas e economia financeira. A biologia molecular irá auxiliar o diagnóstico precoce em crianças abaixo de 18 meses, nascidas de mães positivas para o HIV. Anteriormente, as crianças expostas aguardavam até 12 meses para a exclusão do diagnóstico positivo para HIV.

O êxito na continuidade da resposta brasileira à aids encontra-se estreitamente ligado àquilo que o país pode aprender com sua experiência tanto na construção de um sistema de saúde pública como nas ações específicas de combate à epidemia. Superar os desafios ampliando as possibilidades de sucesso da resposta nacional à AIDS, está diretamente implicado com a manutenção e aprofundamento das “boas práticas” que configura-se como a sistematização do aprendizado da experiência brasileira que cumpre explicitar e transformar em princípios de ação estratégica permanentes.

